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Por que o Brasil é mais Pobre do 
que os Países Industrializados? 
Ricardo Paes de Barros* 
Rosane Mendonça** 

Segundo estimativas recentes das Nações Unidas, mesmo após corrigir
se para diferenças no custo de vida, a renda per capita no Brasil é cerca 

de 1/3 da renda per capita nos países industrializados (ver tabela adiante). 
O objetivo desta nota é discutir que futores explicam esta diferença e qual 
a importância relativa destes. 

O método a ser empregado consiste em decompor esta diferença em quatro 
passos. No primeiro passo vamos nos concentrar nas diferenças demográfi
cas entre o Brasil e os países industrializados. Acredita-se que, porque a 
taxa de fecundidade ainda é muito mais elevada no Brasil do que nos países 
industrializados, a população brasileira é mais jovem e, portanto, possui 
maior razão de dependência, levando a um mvel de renda per capita mais 
baixo. Ou seja, a renda gerada por adulto no Brasil seria dividida por ,un
maior número de pessoas do que nas economias industrializadas. Para 
avaliar a importância deste fato, note-se que a renda per capita pode ser 
escrita como o produto de dois fatores: a) a proporção da população em 
idade de trabalhar (15 a 65 anos de idade); e b) a renda média por adulto 
em idade de trabalhar. 

Assim, como a renda per capita nos países industrializados é três vezes 
maior do que a renda per capita no Brasil, é necessariamente verdade que 
o produto da razão entre a proporção da população em idade de trabalhar
nos países industrializados e no Brasil pela razão da renda média por adulto
entre os países industrializados e o Brasil tem que ser igual a três. Portanto,

* Da Diretoria de Pesquisa do IPEA.

** Bolsista ANPEC.
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se uma das principais causas da mais baixa ren<la per capita no Brasil fosse 
a estrutura etária da população, deverí,m1os ter que a razão entre a proporção 
da população em idade de trabalhar nos países industrializados e no Brasil 
deveria explicar grande parte da maior renda dos países industrializaclos. 
Por exemplo, se a proporção da popul.ação em idade de trabalhar fosse três 
vezes maior nos países industrializados do que no Brasil, esta seria a única 
razão da mais baixa renda neste país. 

No entanto, o que ocorre de fato, como pode ser visto na tabela, é que a 
proporção da população em idade de trabalhar é apenas 13 % (0,68 o 0,60) 
maíor nos países industrializados do que no Brasil. Já a renda por adulto em 
idade de trabalhar é 163 % (22, l • 8,4) maior nos países industrializados 
indicando, portanto, que a composição etária da população brasileira explica 
uma fração muito pequena da diferença <le renda entre o Brasil e os países 
industrializados. Isto é, se o Brasil tivesse a mesma proporção da população 
em ídade de trabaillar que os países industrializados, a remia per capita do 
Brasil seria apenas 13 % mais elevada o que pouco explica a diferença 
observada, que é de aproximadainente 200%. Assim, o próximo passo na 
decomposição é investigar o porquê de a renda por adulto (em idade de 
trabalhar) ser 163 % mais elevada nos países industrializados do que no 
Brasii. 

Uma das explicações possíveis para esta renda por adulto ser mais baixa no 
Brasil seria o fato de que a sociedade brasileira estaria usando de forma 
menos intensa a sua população em idade de trabalhar no mercado de 
trabalho. Com o objetivo de verificar esta possibilidade, é útil observar que 
a renda por adulto em idade de trabalhar pode ser escrita como o produto 
da taxa de participação no mercado de trabalho (proporção da população em 
idade de trabalhar que efetivamente trabalha) e a renda média por traba
lhador (renda total/número de pessoas com idade entre 15 e 65 anos que 
trabalham). Assim, se uma taxa de participação mais baixa no Brasil fosse 
a única razào para a mais baixa renda por adulto em idade de traballlar, 
teríamos que a taxa de participação nos países industrializados deveria ser 
163 % maior do que no Brasil. No entanto, definitivamente, tal fato não 
ocorre, uma vez que, como a tabela mostra, a taxa de participação no BnL,;;il 
e nos países industrializados é idêntica, sendo da ordem de 72 %. Logo, a 
maior parte da diferença na renda per capita entre os países ind11strializados 
e o Brasil se deve a diferenças na renda tnédia por trabalhador, que é cerca 
de 165% (30,8 + 11,6) maior nos países industrializados do que no Brasil 
(ver tabela). 

Esta maior renda média por trabalhador nos países industrializados tem, por 
sua vez, duas possíveis explicações. Em primeiro lugar, esta diferença pode 
ser devido à maior qualidade dos trabalhadores dos países industrializados. 
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Em segundo lugar, esta diferença pode ser em conseqüência da maior 
qualidade do emprego nos países industrializados. Barros e Camargo (1993)1 

mostram como é possível escrever a renda média por trabalhador como o 
produto de um indicador da qualidade do emprego e mn indicador da 
qualidade do trabalhador. Com base nesta expressão é possível avaliar se a 
mais alta renda média do trabalhador nas economias industrializadas se deve 
preponderantemente à qualidade do emprego ou à qualidade do trahalhador. 

Os dados apresentados na tabela mostram que os dois fatores são importantes 
mas que a baixa qualidade do trabalhador no Brasil é mais relevante do que 
a baixa qualidade do emprego. De fato, enquanto a qualidade do emprego 
nos países industrializados é cerca de 45% maior do que no Brasil, a 
qualidade do trabalhador nos países industrializados é cerca de 83 % maior 
do que no Brasil, relevando que os dois problemas são as principais causas 
da mais baixa renda no Brasil, mas que a questão da q_ualidade dos recursos 
humanos é cerca de duas vezes mais importante do que a questão da 
qualidade do emprego. 

Finalmente, é útil comparar o desempenho da economia brasiJeira relativo 
ao dos países industrializados com o desempeuho da América Latina, 
tan1bém em relação aos países industrializados. Conforme a tabela mostra, 
também para a América Latina, a questão da composição etária da população 
e a da utilização da população adulta em atjvidades econômicas explicam 
muito pouco a diferença em relação aos países industrializados. Grande parte 
dessa diferença é explicada por diferenças na qualidade do emprego e na 
qualidade do trahalhador. No entanto, ao contrário do Brasil, a qualidade 
do emprego e a do trabalhador têm importâncias similares, com a qualidade 
do emprego sendo 74 % maior nos países industrializados do que na América 
Latina e a qualidade do trabalhador seudo cerca de 57 % mais elevada nos 
países industrializados do que na América Latina. Assim, como uma 
conseqüência deste fato, o Brasil conse1,:rue ser, simultaneamente, um dos 
três países com a mais alta qualidade do emprego na América Latina e um 
dos três países com a pior qualidade do trabalhador na América Latina. Isto 
posto, podemos concluir que, enquanto para a América Latina como um 
todo a erradicação da pobreza requer uma melhoria balanceada na qualidade 
do emprego e ua qualidade do trabalhador, no Brasil a elimiuação do atraso 
em termos de qualidade dos recursos humanos merece, certamente, maior 
prioridade. 

l Barros, Ricardo Paes de, Camargo, José Márcio. Searchin!{for the roors of poveny in 
Latin Amerira. 1993. mimeo. 
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